
O ESTADO DE S. PAULO DOMINGO, 26 DE AGOSTO DE 2012 Cidades/Metrópole C5

Abin acha antenas de
celular na Amazônia

DIVULGACÃO

FOTOS DIVULGAÇÃO

Ação na fronteira
flagra até tráfico
de barbatanas
Partes de tubarões passam pelo Brasil no caminho para a China;
armas de chumbinho e explosivos também são contrabandeados

No fim de 2011, quando prepara-
va o trabalho de investigação pré-
via para a Operação Ágata 3 entre
Mato Grosso e Rondônia, um
agente da Agência Brasileira de
Inteligência (Abin) se deparou
com uma cena estranha no meio
da Floresta Amazônica: a pelo
menos 100 quilômetros de qual-
quer cidade, três antenas de celu-
lar despontavam vários metros
acima das copas das árvores.

As antenas estavam em territó-
rio boliviano, o que impediu o
governo brasileiro de investigá-
las mais profundamente. O le-
vantamento feito pela Abin reve-
lou que o equipamento é usado
por traficantes de drogas que
transitam na região para se co-
municar em ligações por celular.

As antenas captam sinais de
companhias telefônicas bolivia-
nas, o que impede o governo bra-

sileiro de interceptar as ligações.
A Bolívia foi informada sobre a

descoberta, mas até agora não
houve qualquer ação do outro la-
do da fronteira. Apesar de serem
comunicados sobre o trabalho
do Brasil nas fronteiras e das ten-
tativas de uma cooperação para
que ações dos vizinhos sejam fei-
tas de forma integrada, até agora
só Colômbia mostrou interesse
em trabalho conjunto.

Os números de apreensões fei-
tas pelas operações brasileiras
são consideráveis: R$ 40 mil em
notas falsas, 500 litros de agrotó-
xico ilegal, 148 veículos contra-
bandeados e 6 mil quilos de dro-
ga só na Ágata 5. Mas o próprio
chefe de Operações Conjuntas,
tenente-brigadeiro Ricardo Ma-
chado, admite que isso é apenas
uma ponta da montanha que pas-
sa nas fronteiras brasileiras to-
dos os dias. “O que pegamos ali é
apenas algum desavisado. É mui-
to difícil uma operação dessa
magnitude chegar despercebi-
da. Mas o que precisamos fazer é
levar a presença do Estado. Mos-
trar que essas regiões não estão
desassistidas.” / L.P.

Equipamento instalado
para comunicação entre
traficantes na mata fica
na Bolívia; informado,
país não faz nada

Lisandra Paraguassu
BRASÍLIA

Nos 16,8 mil quilômetros de
fronteiras do Brasil passa de
tudo. Desde o ano passado,
quando foram iniciadas as ope-
rações Ágata, uma ação con-
junta de 25 agências do gover-
no brasileiro e das Forças Ar-
madas, descobriu-se que os
crimes nas terras limítrofes
do País vão muito além do trá-
fico de drogas, armas e contra-
bando de carros. Passam tam-
bém explosivos, remédios, ar-
mas de chumbinho e até barba-
tanas de tubarão.

Na edição mais recente da ope-
ração (Ágata 5), encerrada na úl-
tima semana, foram apreendi-
das quase 12 toneladas de explo-
sivos na fronteira entre o Mato
Grosso do Sul e o Paraguai. A
mercadoria vai parar nas mãos
de criminosos para explodir cai-
xas eletrônicos no Sul e Sudeste.

Do Uruguai vem uma quanti-
dade considerável de armas de
chumbinho. Usadas normalmen-
te para caçar passarinhos e pe-
quenos animais e aparentemen-
te inofensivas, as armas intriga-
ram os agentes de inteligência.

Até que se descobriu que, após
serem adulteradas, eram usadas
em assaltos.

No Sul, há muito tráfico de ma-
conha e contrabando de eletrôni-
cos, brinquedos, agrotóxicos,
pneus e medicamentos. É co-
mum a apreensão de Cialis e Via-
gra, medicamentos contra dis-
função erétil. Também é fre-
quente o contrabando de cigar-
ros falsos do Paraguai.

Um pouco mais para cima, a
partir da fronteira com a Bolívia,

aumenta o tráfico de cocaína e o
contrabando de carros rouba-
dos. O tráfico de armas e madei-
ra ilegal é maior nas fronteiras
com Venezuela e Colômbia. Du-
rante as operações, dez pistas de
pouso dentro de reservas e ter-
ras indígenas foram destruídas.

Nas fronteiras com as Guia-
nas e o Suriname, o maior proble-
ma é o garimpo ilegal de ouro.
“Esse é um crime complicado de
combater. Quando tem opera-
ção desse lado eles fogem para a

Guiana. Quando tem lá, eles fo-
gem para cá”, explicou o chefe de
Operações Conjuntas do Minis-
tério da Defesa, tenente-briga-
deiro Ricardo Machado.

Foi nessa região que a Abin de-
tectou outro crime em alta, o
contrabando de barbatanas de
tubarão para a China, que saem
do Brasil pelo porto de Belém.
Considerada uma iguaria no país
asiático, as barbatanas são parte
de um comércio não apenas ile-
gal, mas destrutivo. Para retirar

as barbatanas, os pescadores jo-
gam fora todo o animal.

Força-tarefa. Iniciadas no ano
passado, as operações Ágata en-
volvem, em média, 9 mil homens
das Forças Armadas, além de re-
presentantes de 12 ministérios e
25 agências – entre elas, a Agência
Brasileira de Inteligência (Abin)
e a Polícia Federal. “Quando co-
meçamos eram apenas os Minis-
térios da Defesa e Justiça, mas fo-
ram percebendo a necessidade

de agregar os outros setores”, ex-
plicou o brigadeiro Machado.

As operações começam muito
antes da chegada das Forças Ar-
madas. Dois meses antes, Abin e
Polícia Federal começam suas in-
vestigações. E, com a movimen-
tação nas fronteiras, outra opera-
ção, a Sentinela, da Polícia Fede-
ral, é indiretamente beneficiada.
Após a saída dos militares, os tra-
ficantes acham que estão segu-
ros e voltam a agir às claras, pron-
tos para os flagrantes da PF.

Carga. 148 veículos contrabandeados foram recuperados

Ágata 5. Militares apreenderam 12 toneladas de explosivos

Sul. Na região é comum contrabando de remédios e pneus

● Cronograma
A sexta edição da Ágata já está
marcada para ocorrer até o fim
deste ano, mas o local e a data
da operação ainda são sigilosos.
A sétima operação será feita no
início de 2013.
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A OPERAÇÃO 

Crimes por faixas
da fronteira

1
● Garimpos ilegais - ouro (fronteira com a 
Guiana Francesa)
● Pistas clandestinas
● Contrabando de combustíveis
● Contrabando em geral
● Tráfico de animais raros
● Exploração ilegal de madeira

2
● Tráfico de drogas - cocaína 
(fronteiras com Peru e Colômbia)
● Pistas de pouso clandestinas
● Exploração ilegal de madeira 
e contrabando
● Tráfico de armas e munição (fronteiras com 
a Colômbia e Venezuela, região da Cabeça 
do Cachorro)
● Tráfico de animais silvestres

3
● Contrabando de armas
● Pistas de pouso clandestinas
● Contrabando em geral
● Roubo de carros (fronteira com a Bolívia)
● Tráfico de drogas - cocaína

4
● Contrabando - medicamentos, eletrônicos
e brinquedos
● Roubo de Carros (PR e MS)
● Tráfico de drogas - maconha (MS e PR)
● Armas
● Agrotóxico ilegal (RS)
● Gado ilegal
● Explosivos (MS)
● Contrabando de pneus e combustível

● A movimentação dos criminosos nos extremos do Brasil
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